
"ELEIÇÕES" MUNICIPAES 

LISBOA: - Meu l"ico Zézinho, dá-me cá o teu voto! • • • J 
ZÉ: - Já não vou n'esse bote ••• foi tempo 1 pol" agol"a abstenho-me ••• 
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NUNCA MAIS 
- E agora!? perguntou-nos alguem no dia seguinte ao 

das eleições, refenndo-se ao "alioso esforço (como numero, é 
claro) obtido pelo governo, para o sustentar no parlamento. 

E agora?! agora temos o sr. AHonso Costa com mais 
trinta e Ires tcntaculos a sell'ural-o ao poder, dispensando Iodas 
as muletas c:unachistas e 111clepenctentcs, e rindo a fartar do 
seu antigo alliaclo do Calhariz e da picaresca opposição do 
aviador da rua Garrett . conservando nas suas mãos as redeas 
da governação publica emquanto muito bem qu1zer e enten­
der. 

Não tenham illusõcs. O becco não tem sahida. E se não, 
vejamos. 

Segundo a Constituição, as camaras não podem ser dissol­
vidas seja sob que pretexto fôr. Este principio ou, t>ara melhor 
dizer, este erro, assente na lei basic:i do Estado, d'uma forma 
insophismavel, só permitte que seja chamado a formar gover­
no o partido que tenha maioria parlamentar, negando, por­
tanto, o direito de consulta (passe o termo) ao paii aos outros 
grupos polilic.>s1 que cl'esta forma ficam sujeitos eternamente 
ao papel oppos1cionista com a representação que por esmola 
o mimsterio lhe quir conceder. 

Quando a Constituinte houve por bem desovar-se em cama­
ras dos deputados e senadores, resultou. pela subita e desor­
denada divisão do antigo partido republicano, um gfichis im­
possível de remediar senão por um acto violento iucompativel 
por certo com as normas ... Nenhum dos novos grupos possuia 
maioria para governar, estando, portanto, o descqui ibrado equi­
líbrio constitucional do novo re~imen dependente do accordo 
d'esscs g-rupos. São por demais conhecidas as cxperiencias 
que se fizeram n'esse sentido para que seja necessar o recor­
dai-as. 

Mas o que é opportuno e preciso recordar n'este momento 
é a forma como os democraticos se portaram nas concentra­
ções, de forma a inutilisal-as success1vamente, para que todas 
essas lebres fossem sendo corridas e surgisse emfim o authen· 
tico coelho ... da Cost11 ! 

Uma vez no poder, o senhor Feudal da Republica, susten· 
lado pelo cinturão elcctrico do Calharit, viu - o que de resto 
toda a gente via, menos os srs. Brito Camacho e Antonio José 
- que o governo que obtivesse uma vet maioria parlamentar 
nunca mais sahiria do poder, salvo ... por d spcps1a resultante 
do cansaço dos orgãos digestivos, o que não é fncil de dar-se, 
graças ã rijeza dos estomagos. 

As eleições parciaes, habilmente urdidas com successivas 
"n11ndas á'a1111grJs, forneceram a ambicionada occasião de 
arrendar em magnificas condições o poder por ... 99 annos, 
que vemos ser o pcriodo maximo que o codigo perm1tte. 

Como o sr. Affonso Costa se desempenhou d'essa missão, 
viu toda a srentc no já agora celebre dia 16. 

E agora'?! Agora, é d'uma simplicidade infantil. 
A constituiç.~o marcn eleições geraes para o proximo anno, 

e até lá está o gabinete do sr. Affonso Costa absolutamente 
garantido com a maioria que obteve. 

Em 1914 consullará as urnas (gentileza escusada) e romo 
nunca 11111 governo perde as eleiçlJes, ganhará tantos circulos 
quantos quizer, dando os restantes (uns dois ou Ires aos 
unionistas e uns Ires ou quatro aos evolucionistas, quando 
muito) para as opposições, visto todas as peças de grande 
espectaculo necessitarem sempre dos chamados comparsas de 
panno de fundo. 

De novo, o sr. Affonso Costa ficará com maioria (e que 
maioria!) por mais 4 :inuos, voltando em 1918 a fazer eleições, 
que, como sempre, lhe permittirão vida parlamentar desafogada 
até 1922, armo em que repetirá perante as urnas a mesma 
ceremonia, voltando estas a dizer ao governo (porque foi só 
para isto que se inventaram as eleições) que se deixe estar, o 
que elle fará, visto ser essa a vontade do povo sabtmno elei1or; 
e assim successivarnente de 4 em 4 armos, até ... até á consum­
rnação dos seculos ! 

Exageramos? Não contamos com os imprevistos que pos· 
sam surgir d'um momento para o outro? 

Mas quaes imprevistos r Os imprevistos do sr. Brito Ca­
macho? Os imprevistos do sr. Anlonio José d'Ahneida? Os 
iluprc\•istos do sr. Machado Santos? Ora ... bolas! 

Do que esses illusfres cidadãos são capazes já todos nós 
estamos inteirados no edificante espectaculo que nos leem 
offerecido durante Ires annos de tristissima figura e inolvida­
vel memoria. 

Hão-de gramar o Czar Affonso como elle qnizer e até 

qu:indo elle quizer, porque em face da bella constituição repu­
blicana, está demonstrado á puridade, que o partido que nma 
veL consiga obter maioria nunca mais tem que s11hir do poder, 
porque nunca um governo - não é demais repetil-o perdeu 
as eleições. E para saltar por cima da constituição no que fôr 
preciso e quando fôr preciso, ninguem mah• hab:l, mais audaz 
e pratico do que o chefe dos democraticos e tlt los dmufs ! ... 

O becco não tem sahida, convençam-se. A não ser que se 
fitessem obras radicacs com a cxpropriaç.fa d':ilguns terrenos 
- hypothese de que duvidamos pela falta d'obreiros capazes. 

~-----
Mf\US FIGf\DOS 

N'esta quadra. cm que o tempo corre iu~rto, as depressões 
1tm0>phericas exercem a sua influencia, mal dii.pondo os ~rcbros 
fracos e irritando a bílis 'quelles a quem os tropico> puzeram os 
fii::ado> em mau estado. t:' por isto, naturo.ln1cnle, <JUC a Rmubliro 
de domingo, depois de uos ter devorado o li ao ltlulo, ncib:t por 
nos chamar n//onsistns, e, nch•ndo pouco. alcunha-no~ lambem de 
medrosos. 

Christo soffren muito mais, por amor da ltumnuidnde, e o 
sr. Affonso se1>arou-o ! 

1 ta duas pessoas n'esla cnsa que já se honraram de estar presas 
por não serem republicana~. Uma p0r suspeita de dor guanda ao 
llh1stre direclor d'O Dia e t10$S<I querido amigo, •r. Moreira d'Al­
meida, e outra por su,peila de ser conspirodor. C4 estlo fóra já os 
dois, ató que outras almas eanilosas se lembrem d'arranjar nova 
fila. O que podemO'I entretanto affinnar á Rm11bftm e que nenhum 
d'ellcs. até ao presente, que nos lembre, fui::iu para nenhum quarto 
andar. nem tio pouco para Algés ... Garan1imos·lhe que Iodas as 
doeru;as nos poderão molar, menos uma que até ln a cabeça branca 
a muita irente: o mêdo ... 

Por aqui vegetamos á contn de Deus e dos pntrlotns, cmquanto 
estes entenderem que JJodcmos viver. 

j á uma vez aqui f1ze111os ns nossas allirmaç<Ses de principios e 
não é demais repetil-as 4qnelles que são cegos por não quererem 
\fer: somos rnonarchicos, como sempre fomos e como continuaremos 
a ser. Somos homens d'urno só fé. illuminada sempre pelo mesmo 
sol, ainda mesmo durante o eclipse ... 

Quanto ao luluro, nio se incommode a Rr11ublim, porque elle 
será o que tiver de ser, e para prevenir todas as hypotheses, até é 
e.te o sel(Undo numero do nosso semanario composto cm trpogra­
phia que ha dias adquirimos ... para que não haja e!>CT'11p11los quando 
nos chegar o tal dia-m'tiro que o sr. A//onso Cosia marrar, como 
appeleceu á Rtp11bliro dizer. 

O T/l(lfassn, para viver. só precisa que o publíco o procure como 
até aqui tem feito. Dis1>ensa bem todos os favortS do sr. Alfonso, 
do sr. Antonio ou do sr. llrilo, pessoas que poderão ser para elle 
muito rcweitavcls como homens, mas que lhe são dctestoveis como 
polilicos. Que isto lique assente. 

De lodo o seu aran1cl, tuna coisa lhe nilo perdoamos, a uilo ser 
que no-la restitua; é o nosso ft. Thalassa sem H não é urn Thalassa 
lh•lassa; i: um thalnssn assim da lol'Ql do novo deputado d'Alcobaça. 

Até rima ... 
.,._A,o~ 

DESCER Tf\NTO, Nf\O! 

Diz O l11fm11sifle11te que o sr. conselheiro Freire d'Andrade é o 
auctor da pro1,>osta 1>arn que os fttnccionarios do ministerio de 
instrucc;ão pubhca prestem juramento de fidelidade no rcgimcn vi­
l(Cntc. Pedimos líceuçn ao nosso collega lnfrtln>if(tnfe 11ara não 
acreditar. E' nalurnl que a inlormaçilo não seja de boa fonte. Pode 
deSttr-se muito, mas nllo tanto. Apctar de tudo. nilo nos parece 
que no sr. Freire d'Andrade tenha prog""ido tanto a bro/otja n ­
publicana, como diria o heroe do 5 d'abril. 

,,...,~ 

f\ Gf\LERlf\ D"'O THf\Lf\55f\" 

Brevemente a cmprc1a d'este semanario encetará a publi· 
cnção d'uma Galeria, unde serão public.1dos retratos-c/iatgt'S 
das figuras mais em destaque na politica monarchica portu­
g11e1a. Assim o Tlialasso procura satisfazer o pedido instante 
de muitos dos seus leitores, que desde alguns mezes veem 
reclamando a creação d'este album. 

f\ CEREMONlf\ DE SYGMf\RIGEN 

E' fin alment e poata á venda a noasa edl9éo 
extraordlnar la, oommemoratlva dos esponsaes de 
Sygmarlgen, n a proxlma ter9a-fe lra. 

A todas aa peaaoaa que noa enviar e m 110 r é is 
e m eatampllhaa r e me tteremoa um nume ro. 

1 
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NORTf\Df\5 

Dizem que um sabio estrangeiro 
Que no Pancreas faz estudos, 
Descobriu, mas que embusteiro! 
Casos dcveros bicudos! 

Imagina, meu leitor, 
Que o snbio todo se ufann, 
Por descobrir o valor 
Que ''ª' ter a ca.rne humana; 

Do Pancreas faz as delicias, 
E é tenra e di1rcstivel 
Que cheira :\ ter as primlcias 
D'alimcnto apetecivel. 

DiL até O Sabich3o 
Ser melhor a carne d'homem. 
i; d'isso d:I explie:tçi\o 
Aquelles que a consomem! 

Eu francamente, confesso 
Prefiro a carne d'um macho 
Do que cm face do prosiresso 
Ter de comer o Camad10! 

D. f>tnf[rwellas. 

~~ 

o 70 20 2 

O j~ celebre 92. o illustrc vicc-vercad<>r da rom•ra .-111 /111110 e 
hnbil coucerta-chapeus-de-sol . metteu hombros democraticos :1 rc­
dcm1>tora obra da laicisação d'esla liuda cidade de marmore e gra­
ulto, onde o lixo se ags:lomera e a immnmlicie se amontoa, fazendo 
M1bstituir nos letreiros das ruas, 1>raças, lar1eos, c.ilç.1das, tra,•essas, 
beeeos e palcos. todos os nomes de santos e santas. 

Bem haja.! Um dia ''irá em que algum cor11t'1'ro lh,re-pcnsador 
lhe dedique uma estatua ... de cabos de ben1t•lns ! ... 

~hs, - sempre o arreliento mas - dcPols de completa aquella 
sua obra ircnial, quanto não ficará ainda Por fazer ?~ ... 

Então s6 nos nomes pintados nas esquinas ~ que está o perigo 
}asu//lco ?! . •. 

Se fic:tr Por ahi, quantas \'CZCS nio teremos ainda de nos scn·ir 
dt txpriessõts mais ou menos reacxionari!lS ?! ••. 

Consentili o preopinante que lhe orrere(am cie-arros de Santa 
Justa, pasteis de Santa Claro, rebuçados de Santa Cruz, pastilhas 
de Santa //'lena, bolachas de Santo Albrrto, p3csinhos de Santo 
A11to11io. chouriços de S. Oonralo (muito aprecindos no C:llhori1), 
um caldinho de farinha de S. 8t11fo ou um $lbonrtc de Sa11fa Iria 
da fabrica do sr. Orandella? 

Deveremos continuar • diier: cst•ÇÃO de Sn11ta Apolo11ia, hos­
pital de S. Josl, hospital de Santa M artltn, sa11ta casa da mizeri­
cordla? 

E como teremos de chnmor aos cães de S. Dtmardo, :1 estrada 
de S. Tlrlago, ao livro de S. Cyprlano e ~ pahnatoria de S. Roque. 

Deverá o pa1>á d'csfa Stnl1oro continuar a chamar-se Machado 
dos Santos? 

Poderá permittir-se que se conservem no exercito, sem chrisma, 
um i:eneral Enrorna(4o Ribeiro, um coronel Asnnsllo, um capitão 
Santa Clara, um tenente Dôr't$ e um alferes Sant'Anna, e que da 
nossa armada faça parte um cruzador S.Oabrid í' ... 

A nO<Sa nomendotur• chorographica ~.salvo seja, uma Ladainha 
dt lodos os santos! 

Aqui quasi ás portas da capital, nas bochechas da auctoridadc, 
temos a Povoa de Santa Iria, e a sua collcira de Santo Adnifo, 
S. Jo11o e Santo Anfonio do Estoril, Santo Antilo do Tojal, S. Bar­
tho/011,,u da O>arncca ... 

E Por esse paiz fóra? ... S. Jollo das tampas, Santo Esfevam 
das Oal~s. S. />tdro da Cadeira, S. Tltlaf{O do Cacem, S. Tltiago 
do Escournl, S. Mlgutl de Machcde, Santa Eulafia, Santo Aleixo, 
S. Jollo dos Caldeireiros, S. Malhias Santa Claro-a-N ova, Santa 
Victoria, S. ltfarfinlro da Abobada, S. Drissos, Sant'A111111 de Cam­
bas, S. MartXJs, S. Joilo de Neirrichos. S. l1arll1ofo111r 11 de Mes· 
slnes, S. MartXJs da Ser ra, S. Droz de AIPortel, Villa Real (horror!) 
de Sa11to A11to11io, S. Vict11tt de Pnul, S. Mar/111ho do Porto, S. Pe­
dro de Muel, S. Co.sme do Vai, S. Cfrrystoram de Noirueira, S. J oa11-
11ín/10, S. R,01111/0 de Areiros, S. Pedro dos ;\rcos, S. Xisto, S. Jo6o 
d'Areias, Sa11f11 Comba Dão. S. Tfria{!O de 6esteíros, S. Cfrrysfo1•a111 
de uíões, S. Pedro do Sul, S. Jollo d• Pesqueira, S. Vlctntt da 
Beira, Santo Anfonio dos Olivacs, S. Mar1inf10 do BisPo, S. />aio de 
Codcço, S. Martinho da Cortiça, S. Lou"nro do Bairro, S. Jollo da 
i\l•deini, S. João da Foz, S. Mamede d'Jníesta, S. Miguel das Aves, 
S. MortlnhD de Dumc, S. ltlíguef de Stíde, S. Mamede d'Este, 
Santa Maria da Torre, Nos.sa$mf1oro da Omro, S.Jo6o Bapfista, 
Santa Maria de Pena1?Uião, S. Ma111edt de Rlba Tua ... 

St cmprchendemos uma curta viairem de mbotinagem para o 
sul. pasSAmos ~ vista do cabo de S. Vlet11tt e do de Sonfa Mana. 
Alonrando a derrota poderemos \•isitar as ílhas de Porto Santo, 
S. M/JrfJtl e S. Jorge, e dep0is as de S. Tl1i11J(o, Sa11to A11t4o, S. Vi­
rr11tr, Santa L11zi11 e S. Nicolau, e mnis nlem n de S. Tfromé. 

A floro luzitann é uma c.1larnidade ! Um 1>nvor ! ... 
E se não vejnmos: favas de Sa11fo ff!//(lCfo, uvas de Nossa Se-

11f1orrr, hervn copada de S. João, herva da Trí11d11dt, herva de 
s. Ctr,.,•s/01•0111, herva de s. Julião, herva de s. R,oque, hcn·a de 
S. T!tinf[O, hcrva de Santa Barbara, herva de S1111ta Maria, herva 
do Es11lrifo Sa11to, herva Sa11la. ameixu e fiiros de S. Joilo, 1>eros 
de S1111/o Anfonio, pepinos de S. 0rtJ(Orio, rotas de S. Fronrisro, 
marlyrios do Smhor ... 

A mina m:iis rica do paiz e de mai ... vasta txploraçlo é a mina 
de S 00111/ngos. 

As feira' mais imPortantes na roda do anuo ,Jo as de Santo A11-
tonlo cm \llzw e Vill• Reli. a de S. Joilo cm t"ora. as de Sont~ 
Maria ~ S. LDu"nro cm 6eja, a de S. Mat/1eus tm Ehas, a <!e 

Santa fria em Faro, • de S. Migud em Cabeceiras de Bosto, as de 
Todos os So11tos cm Borba e Ah•ito e as de S. Jllar1inlro em Pena­
fiel e na Oollcgll. 

Em multas localidades os arrendamentos rustieos e n'alirumas 
os urbanos, apesar da /e/ a/fo11si11a do inquíll11alo, são feitos 1>elo 
S. Jol1o, pela Santa Maria, pelo S. Miguel, ou pelo S. Marf/11/to. 

... J~ v~. Pois, o illustre vereador de galão branco, a mesqui­
nhez da sun inlcíatíva comparada com o quasi infinito que clla não 
Pode attingir! ... 

Tern que render-se á e\'idencia de que desempenhar o cargo de 
vereador da cantara munícipal de Lisbo•. ainda que por mera hy­
Pothesc, é um Pouco mais difíicil do qne organis.ir o eartd de uma 
corrida com picadores ~ t11do • .• 

Quem te manda tocar rabecão? 
Cada um p'r'o que nas«u ! ... 

NEUTROS 

O jornal de S. Roque dí' que o sr. Antonio Josc d'Alm•ida e o 
sr. llrito Camacho são 1u11tros. 

A<111i cst4 a explicação Porque elles nunca prod111iram coisa 
:algumn. 

-""'~ 
NÃO VÁ. NÃO VÁ ... 

Que o sr. Brito Camacho está resolvido a dcixor a Política e • ir 
''iver para Paris annuncfarn os jornaes. 

Assim realmente tinha promettido ao sr. Magalhães de Lima. ha 
annos. conforme nós aqui contámos n'um dos ultimes numcros. se 
a ~publica nlo fosse o que ellc tinha sonhado. 

,\las o que teria o sr. Brito Camacho sonhado. 
Só o sr. Joio de Menezes o sabe, porque E o unlco confidente 

do. seus sonhos. 
Mairanlo! ... 

~~ 
O MOLEQUE 

Referindo·se li elci(ão do sympathico moleque l lenriqne Vascon­
ctllos. di7 o nosso collcga humoristíco a Patria que este slô abraçou 
ha muito tem110 os princípios avançados, sendo anti iro admirador do 
sr. Affonso Costa. 

Vêern ?! U nssim era quando escrt\1ia. a. t11stada azul cm home­
nagem á Rafnha D. Amelia. 

Ald1im! ... 

QUE HONRI\!. .. 

Nilo foi só o nosso collega Caracoles, dos Ridi,ulos, que se abis­
coitou com votos nas ultimas ele~. Cá p0r casa lambem hotl\'C 
d'isso. 

O nosso prezado amigo Aprigio Marra, i;crcntc do Tl1alassa, 
apanhon um voto no circulo de Port•leirc para depntado rciriona­
lista. 

Consta-nos que esta homenagem foi indicada pelo sr. Affonso 
Costa como testemunho d'a11reço pelo nosso scmnnal'io. 

Apriglo MRíra ficou muito commovido com o cheiro dos 3.333 
reis. 

Já queria, seu stnloso! ... 

-""'~ 
f\INDf\ O JURf\MENTO 

Escreve-no. muito arnicto um runccionario do Estado, que se diz 
thalaw, rettando que pelo seirunda vez na sua vida lhe façam uma 
imposi~o; 1 primeira, dii o homcmsinho. foi uma vex n•urna cs­
trad.1 um bandido •Pontar·lhe uma pistola ao peito e gritar-lhe o 
dassieo a bolsa ou a vida! e agora esta do juramento, e muiro armcto 
pergunto-nos o que ha-de faicr. 

Olht: faça o mesmo que da outra \'tz; nilo deu a bol<a para não 
ficar >Cm a vida? Dê agora o juramento para não o porem no meio 
da rua. !'ara consola(ão lembre-se que o sr. Ferreira do Amaral ju­
rou ser fiel á monarchin e a final elle é hoje de1mtado Por Alcobaça. 
Isto !)em folnr n'outros citladões com fumo e sem fumo ... 

Vá jurando ... e andando pora não perder tempo .•. 

--.iv~-~.--~~~--~~-'lrv-> 

51\N Ef\NDO 

~ srs. 1fr/t11sorn rtSOh1eram sanear :\ 1>0lici:l. 
A1>1>lamlimo~ a resoln~o. 
Os tempo> n~o \'lo para desperdícios. Ter uma polida críecth·a 

~ outra honoraria era muito luxo. Que fique s6 a primeira, porque 
~ quanto b."L,ta, biolo2ic:tmcntc fallando. 
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ENTREVISTA COll! O SR. DR. ANTONIO JOSE 

OPPOSIÇAO TEZISSIMA 
O esplrlto de S. Ex.• - Precocidade. - A natureza capri· 

chosa. - Triumpho eleitoral. - A pratica. o bico Auer 
e os jesuítas. ·- O proe;ramma da opposicão. - Os 
democraticos leem as mãos pezadas. 

O partido evoludonist• é o mais numeroso da opposição parla­
mentar. Uma entrevis~ com o seu illustre chefe n'<ste palpitante 
momento historico estava., portanto. indiC"3d!. a fim de bem informar 
nl o &6 os nossos leitores. mas lambem, e pnncip•lmente. a Europa, 
que ha muito tem os olhos postos n'c.tc intrcpido e arrojado niador. 

Escolhemos a manhã d'hontcm para esta imPortantc e delicada 
missão, e ronftss:unos que, :1peur de nlo ser já 3 primeira \'ez que 
íamos entrevistar S. Ex.• para o Thalaua, n3o loi sem um certo 
temor nervoso que nos dispozemos :t tão melindrosa nscenç.ão no 
/Jltrlol da rua Garrett. 

Quando cheg:lmos :1 sédc do diario evolucionista. onde, por com­
binRç3o prévia, o sr. dr. Antoulo José d'Almelda nos mnrcon a entre· 
vista, transpunha o Jiminr da sala pri11cl11nl o sr. dr. Celorico Gil, 
ornamento dos mais illustres d'aqnelle l!•·emlo 1>0litico. 

$. $.• dignou-se honr•r·llO> com nquellc sorriso acolhedor que 
pairft sempre nos labios dos homens su1>eriorcs e, n'um requinte 
d'amabilídadc, informou-nos que o 'cu chefe ji nos est••·a aguar· 
dando havia alguns minuto.. 

Dominados Por intensa com111oção, cntri1110> no gabinete do 
antigo ídolo Popular. 

- Mil perdões de V. Ex.• se nos fücmos es1>erar. balbudimos, 
reverentes. acommodando o d!apen e a bengala a um anto do 
gabinete. 

- De forma alguma. Eu é que d1cguci mais cedo porque faço 
sempre isso por principio, retorquiu-nos o sr. dr. Antonio José 
mettendo os seus dedos bem tratados pela fulva abelleira prateada. 
01ego sempre com 3.ntttcdenda por cau54 d.t constqutncia ... 

- Qual consequencia? 
- A que resulta da falta da antccedencla. 
Maravilhados com a transcendcncia de tio alta resposta philo· 

so11hka. abordámos direcfamcntc o assumpto que oli nos levava. 
- Deseja então saber o que penso sobre a situação p01iticn. 
- Justamente. Todos os olhos. Incluindo os dos cegos, estão 

n'cstc momento fixos em V. Ex.•. Co111prehcndc, Portanto. como são 
auciosamente esperadas as suas declarações sobre o que pensa da 
actual situação política. 

- O que penso?! Mas penso tinto, meu caro amigo, que dif­
ficll se toma concretisar o meu pens11ncnto. E devo dizer-lhe: lenho 
mesmo pensado demais, a Ponto de n'estes ultimos dias os meus 
atnlgos mais íntimos se terem assustado, receando pela minha saude. 

- E com razio, porque a historia rcirista casos fataes. Não deve 
abusar. sr. doutor ... 

- Bem seí. Mas que quer? Afliz.111c a Isto desde creança ! Eu 
era !ainda muito pequeno (Porque eu tambem lui pequeno como 
toda a a:ente) e j:i pensava muito. 

- Que preooddade ! 
- Olhe: d'uma vez, lembro-me como se fosse hoje, tinha aca· 

bado de mamar, e A ama poz-me d'cnxuto. Ainda bem a boa mulher 
nio tinha tenninado aquellc serviço, j4 cu estava novamente ntces· 
sitado de roupa lavada. Puz·me então n pensar porque sena a na­
tnrc~ t:fe~~gf,,~·vnente tão c.1prkhosa? 

- N'oquella oo:asiilo nilo. Mns mais tarde encontrei a explica­
ção. E é o que quasi sempre acontece. Olhe: eu tenho a certeza que 
a explic.1ção de muita coisa que eu tenho feito ultimameute s6 mais 
tarde é que ha-de apparecer com claroa ... Tal qunl como os capri· 
chos physiologioos da natureu ... Nc111 mais. 

- MRS de tudo o que V. Ex.• tem pcnsodo, • que conclus!o 
chegou. 

- A uma absolutamente insophismavcl. Que o pait est' todo com-
migo. 

- Porfm, as ele~ de dominiro ... 
- foram uma prova evidente da minha Popularidade. 
- C.Omo assim ? ! 
- E' que os senhores, e principalmente os senhores, que são 

jon1alistas, não prcscutam o amaito dos factos, limitando-se a olhal-os 
&6 na appareucfa brutal que elles oflerccem 4 vista desarmada. Quan· 
tos deputados evolucionistas triumphuam? 

- Segundo os apuramentos conhecidos, dob. 
- Não é bem assim. N6s triumphámo• cm 37 drculos, Porque 

todos os abstencionistns votaram em espírito co11111osoo. e aquelles, 
como sabe, são a maioria. 

No entanto, praticamente ... 
- Pratlc.1111ente ! Que d6 me fo1 ver ftS pessoas pre0«11parem-se 

com as coisas praticas. O que é a pratica? 
E' o contrario da theoria - respondemos modestamente. 
E o que é a theoria? E' o contrario da pratica, não é verdade? 

Ora a thcona é a scicnda. Ser contrario a esta é nel!•r a civilisa­
ção. Negar a dvilisação é condcmuar o progresso. Condcmnar o 
progresso, é apagar a luz clectrica, Porque esta é a sua mais bri­
lhante manifestação dcPois do bico Autr. E ~e apa11armos a luz, 
fkamo. nas trevas, e as trevas s.lo a rca(!Çlo. • C*pa negra dos 

-1 
jesuita§. Como 1~0 tu, Port:mto. str pratico? F.u. que sou :a inCQr· 
n•~Jo do ocicncia, da civifüação, do pro11rtoso, da h11 electri<a ! 

- Rtnlmcnte ... 
Mas acccitando mesmo que veucessemos só cm dois circulos. 

O que mostra isso? 
Moslr• ... f)Ouca sorte . .. 
Nilo, senhor. Mostra que pnra n<ls, evolucionistds, dois deputa· 

dos no 1>arlnmento valem 11or 33 dcmocrntioos, 1>0rque foi isso que 
a urna qniz dl>Cr na sua eloquente mn11ifes1aç!o. 

V.• Ex.• está então satisfeito. 
- Satlsfciti>simo. O 1toverno tem os seus dias contados, porque 

1110 poder! resistir 4 nossa opposição. 
- Ser! então pcrmanenle. sem trce:uas. A •oçilo do partido de 

V. Ex.• no parlamento ''ªe str ... 
O <r. dr. Antonio José d'Almeid•, sem 110> deixar concluir, con­

tinuou: 
Olhe: •qui tem o horario-programma que cu elaborei para 

iruiar a OP[>O'i(!o. A's ').••, 5.as e <abbado;, artillO> de Alfredo pj. 
menta, na Rmublica. sobre a psychologia das multidc;.,,, para mostrar 
qut o ~O\"tmo e.;;.tá dh•orciado de todas as dac;.~es. ,\'s 2.u e 6.•\ 
3rtijl'O') ~em :1-tsigo:uura. affirmando que Í""tO nao pode ('Ontin11ar 
•'<Sim. A's e ... fundo do ex-tenente Coelho !aliando do 31 de janeiro: 
e aos dominS!OS, sendo previamente :tnnunaa~o ao s~bbado. ar1igos 
meus intimando o governo a dtix:tr :is cadC>'r;i~ do p()dcr. sem mais 
urn instante de demora. uas segund:ts.rci:-:h sc2uinles. llein ! Que 
me diz 1' i~to? 

Mns . .• E 110 pa1'1>111e11to? 
O chtfe C\'Ol11cionist...1, sem nos rcs1>onder. tornou: 

E não j11l11ue que ficamos 1>0r aqui. Uma ••c1 r>or semann con­
ferencia~ •obre a 1>esca do atum, a vitalidade dos 111orcc1?0>. n rc­
•istcnda d<>• meta.- atra•·ez dos tempos e outro' assumptos de r>al· 
pilante interesse. e que bastante concorrerão para a queda do 
gabinete affousista. 

E no parlamento. insistimos de "º'º• l!l'Ítando com toda "' 
força. 

Ah? sim? ... No parlamento ... 110 parl•mento continuaremos 
a no--'111 •~o dccish a. embora pautada. Por aquella linha de conducta 
para os fins conducentes ao que se tem' cm vista. como dlSSC um 
grande philosopho no dia da re"olução. 

I' o sr. dr. J\ntonio José d'Almcida, acercando-se mal• de nós, 
concluiu: 

- Porque é prcdso notu que no parlamento toda a prudcnda é 
pouca. Os dcmocraticos s!o alj?Uma coisinha brutos de mios, com· 
11rehcndc, não é vcnladc? 

~~ 

QUEM DUVIDf\? ! 

O nosso sympathico Estevão diz na Palria: 
Tudo nos leva a crêr que a vitoria do nosso partido é colossal, 

o que manllcstamcntc prova a completa idcntilicaçlo do p.\ÍS com 
a obra irrandiosa do Partido Republicano Portua-uh. 

Mas quem duvida, tontinho? ! 
H oje não ha ninguem ahi assim que não esteja identificado 

com as obras democratica do governo. jornalistica e parlamen· 
tar do Estevão, e que não esteja convencido de que só algum 
jaz11ila a soldo do di11htiro da trai(âo dirá o contrario. juramos 
pela sande do sr. Ferreira do Amaral ! 

E não cae um raio ... 

~~ 
f\ TENDE NClf\ 

O sympathlco da rua formos.1 dir nas ultimas 1wlirlas do dia 24 
em telea-ramma: 

•SETUJ3AL, 23. - T. - Terminada a coulercncin do sr. França 
Borges, o sr. dr. Daniel Rodrigues e todos os visitantes fororn ao 
Sanatorlo do Out!o e nào a Palmela, como projetavam. 

Pois foi pena: os ares ali s.lo bons e adcqnados ... p.tra certos 
organismos. 
~...n.,.~ 

QUEM DA E TIRf\ ... 

Escreve-nos um leitor amigo a informar-nos de que um dos 
primeiros actos deputativos do sr. RicMdo Covões é a apre· 
sentação d'umn proposta eliminando a pensão de 3:000$000 rs. 
concedida pelas Constituintes ao fundador da Republica, o 
sr. Machado Santos, como premio do seu feito. 

Tudo é possível e já nada nos admira. De resto, a vin· 
eança é o prazer dos deuses. Ora como o sr. Machado Santos, 
segundo alfirmou o sr. Manoel Alegre, queria matar o bicito, 
vae o sr. Affonso Costa e manda-lhe cortar o bucho . 

Cn~a qual enterra a unha que tem! ... 
Mas não se rale o Pae da Republica; elles lhe deram, 

elles lhe ti mm; lembre-se do adagio: quem der e tirar ao i11· 
ftmo irri pamr Ora, no mlcrno já clles :mdam sem dar por 
isso .•. 

1 
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largo do Camões, !olhado do Café Martinho 

~~ 

A SURPREZA 
O nosso Cl1i1·0 d11s Prl(as, 11'11111n cntre,•is1n hn di•s publícada 

n'um jornal da noite, declnron que, nn sun triumphal vingem diplo· 
rnatic..'\ á fun~a, o cn1>tivou cxtraordinAriamente o fa(tO de, n'um 
jantar em sua homenn11em em casa do ministro dos eslrnngeiros do 
gabinete francci, lhe terem dadt> o lo11nr d'ht>nra. 
· Para onde e.pcrarfn ellc que o 111nndn<Sc111? !. .. 

Dccididamenlc, ~e nao cxislis•c era preci<t> in"ental-o! 

~"**-1<~ 

16 DE OUT U BRO 

Luminaria-., discurso', b.1nqu'°k~". 
Beb•'<lcir.1~ lc\'ada~ ao rubro, 
. \\uzicata<, \'iv6rio~. fogueies 
.\hrcam ª' clciç<':><.,, d 'ontubro. 

F.111 prNnça do lindo apparato 
Lo;quccc o P""º o \'i\'Cr nusaan,lo 
Porque o /l almal é 11111 pt1fo, 
/'11t:>fogirr1111rn1e fol!J "'" 

--~~ 
f\05 N0550 5 f\GENTE5 

HYMNO DEMOCRATICO 

Vn:ws para saem amfaclos rom a fllllSím ela Margarida 
vae áfonfe. 

,\\OTTE 

Vae abrir o parlamento, Vollar:í a biologia 
Portuguezes, alegrar! . . . E outras ftfe1111as de pasmar! ... 
Equilibrou-se o orçamento! Qner de noite, quer de dia, 
Toca a rir e a folgar... Portuguc1cs, é gozar! ... 

Recomeça a chafarica Santo Affon~o de Ligorio, 
No palacio de S. Bento; Gemai, puro talento. 
Vae haver grossa trica, l laja, pois, gmnde vivorio ! ... 
Por causa do 111onnmento. Equilibron-sc o orçamento! 

Com ambaca e S. T homé 
Aonde irá isto parar ... 
1\.las emf.111 tu gostas( Zé, 
Toca n rir e a folgar . 

.._~ 

AUTHENTICO 

Um medico, amigo 1>01itico do sr. Brito Ounncht>, pro1>0,·se a de­
putado. Alirucm, tendo "isto o seu nome na relação dos t'llndidatos, 
fallou-lhe no caso felicitando-o. 

- Não é por ser deputado, porque Isso pouco me importa, mas 
quero mostrar ao governo, que tem tantas farroncas, as forças da 
União em Pinhel - elucidou o candidato unionista com superiori­
dade. 

Chegou o dia 16. E o amigo do sr. Brito Camacho obteve ... 
3 votos. na totalidade!. .. 

Que influencia ! 

~"V""'" 

THE/\TROS 
NACIONAL. - A's 9. - r::• hoje que deve subir i S«na pela pri­

meira vez a pcç.l de grande cspcctaculo, A honra japo11na, que 
tem tido extraordinaria procura de bilhetes. 

REPUBLICA. - A's 9. - Ainda se representar! c,,1a semana a peça 
de enom1e cxito, Papd, que fanl a ~gunda rcci1a de assigna1ura. 

TRINDADE. - A's 9. Pri11«za dos Dollar.r, que tem attrahido a 
este theatro grande concorrencia, couslitue mais um triumpho para 
Judice da CoSta, que tem n'aquclla l)C<a rnais uma soberba creação. 

OYMNASIO. - A's 9. A engraçadissima comcdia de André Brun, 
A risinha do fado, au11mcnta de dia para dia o enthusiasmo do pu· 
blico. cm apreciar os aclores comicos, Alcirri1n e Cardoso. 

APOLLO. - A /.uva /Jrant'O, va11dtvl'lfe de llenequin e Veber, o 
grande su=sso do Palais Roral de Paris, continua sendo o espe­
ctaculo querido do nosso pubhco, por isso podemos 11:arantir que o 
Apollo contará com enchentes conseculivas. 

AVENIDA. - A's 9. A Rala/ia das rosas, que tem feito uma 
revolução 110 nosso meio thentral, é sem duvida uma mn~ifica ope· 
reta. A music.' que n reveste tem numeros inspirados que traduzem 
bem ns differeutes scenas da ncçllo dn pe~"l!. 

A 111/st-m·srenebde Armando de Vasconcellos, é excellente. 
RUA DOS CON ES. - Conta Ili mais de tOO representa~-ões, n 

applaudidissima revista, Ptço a vaiavra, que foi ampliada com no· 
vos numeros. 

O Pall1l jol(raf, que já entrou em enSl.ios de apuro, é uma 
peça phantastica de 2encro de revista, cujo entrecho nos dá a láeia 
de umn fila animatographica. 

COLVSEU DOS RECREIOS. A's 9. Esta csplcudida compa· 
nhia contlnna todas as noites chamando enchentes colossaes a esta 
casa de cspectaculos. 

O trio brasileiro, t'frado·Oll, composto de dois homens e uma 
dama, esta phenomenal e assombrosa noss altos, que são executados 
com a mais perfeita e rigorosa arte. 

O resto do e.pectaculo é ronnado pelas 11:randcs celebridades da 
companhia . 

MODERNO. - A's 9. Todas as noites o publico applaude com 
euthusiasmo a engraçada re\'ista, Os Orolncos, cm que o actor 
Costa soube interpretar com acerto os uus papeis. 

PHANTASTICO - A's 8 '·•e 10 1 t· Continua cm S«na a revista 
A grandt fita, ultimamente ampliada com diversos numeros no"os• 
que a tornarn mais interes.,.ntc. 

.-rlJ-

ANIMATOGRAPHOS 
Os melhores, mais chies e de melhores f itas 
Sallo Poz.-A·ss ,,e10• .. C.lr<lou·seeometral aeradoa eanço· 

netista .Mari-o..cbi, que ' rtalmtntt unica no ttu rtntro. 
P edimos a t odos o s nossos ege ntes, cujas c on- Com esia ª"ª'ª uhib< .. e ainda •e.dou lonadllltra Emella Oitana, 

t as se e n contram em atrazo, o favor de fazerem que s::v~-:.·r.: ~ci;:g:~m~~ d~~.l:.didr. 
a llquldaoao dos seus debltos, a fim de n os n ao ót;:::r:= ::: t:;~~/:!rb Cardo.o 

j l causarem embaraoos na esorlpta e para nos nao Cc:ntral _ " ""Ida da Ubudade. 
_:__orçar em a mexer no •superavit. ... ~-----""---~Chantecler Praça do• Re11auradores. _J 
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OS POBRES DESAMPARADOS ... 

28 DE. 1'0VEMBRO 

ueon1ta que o 1r. Dr. Brito Camaeho 
abandona a polltlca e retira para o tt~ 
trangelro.,. 

(Do1,.,,.,,nn). 

A BICHARADA: Abandona a polltloa, ma• não no• abandones a nó•, que morreremo• é mingua 11 •• 
O INTELLEOTUAL : Filho•, entre você•, que são o sangue do meu •angue, e Pari•, •mon oc:eur balan­

ce• • .• Sem você• nao po•so viver, ma• Paris, oh que grata• recordações! .•• Vou oon•ultar a •onlão dos 
lntelleotuaes; •ooeguem . 


